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MAIS UM CASO

EM FALTA

Um homem de 53 
anos morreu em Tanga-
rá da Serra por suspeita 
de hantavirose. Segundo 
informações levantadas 
pela reportagem do DS, 
P.J.C, que morava em 
Campo Novo do Parecis 
deu entrada no hospital 
daquele município na 
manhã da última quarta-
feira apresentando sin-
tomas graves da doença. 
Segundo familiares da 
vítima, na mesma ma-
nhã ele foi transferido 
para Tangará da Serra e 
deu entrada na Unida-
de de Terapia Intensiva 
(UTI) do Hospital Santa 
Ângela. Seu estado de 
saúde piorou, e ele não 
resistiu. P.J.C, morreu na 
manhã da última sexta-
feira. Seu corpo foi leva-
do para Campo Novo do 
Parecis. Ainda segundo 
a família, ele trabalhava 
há 20 anos em fazenda 
e inclusive estaria em 
uma propriedade rural 
de Campo Novo, quando 
começou a apresentar os 
sintomas e ser levado 

para atendimento. Até 
a tarde da última sex-
ta-feira, o Polo Regional 
de Saúde de Tangará da 
Serra, ainda não havia 
sido notificado.  

Dados divulgados 
recentemente apontam 
que somente no ano de 
2016,  15  notificações 
de hantavirose foram 
registradas em Campo 
Novo do Parecis, deste 
número, seis descarta-
das. Outros seguem em 
investigação, entre eles, 
dois óbitos. Já entre 
os períodos de 2007 a 
2015, 43 pessoas foram 
infectadas pela doença, 
14 óbitos e 29 pessoas 
evoluíram para cura.

Campo Novo do Pa-
recis apresenta uma alta 
incidência de locais pro-
váveis de contaminação 
pelo Hantavírus neces-
sitando a atenção cons-
tante da população para 
a importância da pre-
venção, como o uso de 
Equipamentos de Pro-
teção Individual (EPI) 
e evitando possíveis lo-
cais com potencial para 
transmitir o hantavírus.

Hantavirose é uma 
enfermidade aguda, bas-

tante grave, de distribui-
ção universal, provocada 
por diferentes sorotipos 
de Hantavirus elimina-
dos nas fezes, urina e 
saliva de roedores sil-

vestres. Na maior parte 
dos casos, a transmissão 
para o homem se dá em 
ambientes fechados pela 
inalação de aerossóis 
(partículas suspensas na 

poeira) provenientes das 
secreções e excretas dos 
hospedeiros, que fun-
cionam como reservató-
rios do vírus. Ela pode 
também ocorrer pelo 

contato direto com esse 
material infectado ou 
através de ferimentos na 
pele, assim como pela 
ingestão de água ou ali-
mentos contaminados.
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Morte por suspeita de 
hantavirose é investigada

Somente neste ano, 15 notificações da hantavirose foram registradas em Campo Novo

Pacientes com hanseníase 
denunciam falta de medicamento

Pacientes com hanse-
níase em Várzea Gran-
de, região metropolitana 
de Cuiabá, têm sofrido 
com a falta de um medi-
camento essencial para 
o tratamento da doença, 
que é fornecido ao es-
tado pelo Ministério da 
Saúde: a minociclina. O 
medicamento não é for-
necido para Mato Grosso 
desde junho deste ano 
e, sem ele, os pacientes 
acabam por interromper 
o tratamento, o que re-
sulta em piora no quadro 

de saúde.
Os medicamentos 

para o tratamento da han-
seníase são fornecidos via 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) e, quando um está 
em falta, os demais não 
podem ser tomados sozi-
nhos. Segundo o Minis-
tério da Saúde, o forneci-
mento do medicamento 
foi suspenso porque um 
insumo essencial para 
a produção do remédio 
está em falta. A situação, 
segundo o órgão, deve ser 
regularizada até outubro 
deste ano.

A minociclina é um 
medicamento importa-

do, distribuído de graça 
pelo Ministério da Saú-
de aos estados que, por 
sua vez, repassam aos 
municípios. O remédio é 
usado por pacientes que 
tem tolerância a outros 
medicamentos. Em Vár-
zea Grande, dos 189 pa-
cientes com hanseníase, 
32 só podem continuar 
o tratamento com esse 
remédio. De acordo com 
o responsável técnico do 
Programa de Combate a 
Hanseníase em Várzea 
Grande, Marcelo Vieira, o 
problema no fornecimen-
to do medicamento já se 
arrasta há algum tempo.
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Sem o medicamento os pacientes interrompem o tratamento, o que resulta em piora no quadro de saúde


